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Ajuda a estados terá impacto de
R$ 127,4 bi sobre Tesouro até 2022

Vale e executivos devem ser
responsabilizados, defende Raquel Dodge
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Mercado reduz projeção de
crescimento da economia para 2,5%

Beneficiários do Bolsa
Família em Brumadinho
poderão antecipar saques

Esporte

São Paulo, terça-feira, 29 de janeiro de 2019www.jor nalodiasp.com.br

Página 2

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,76
Venda:       3,76

Turismo
Compra:   3,61
Venda:       3,92

Compra:   4,30
Venda:       4,30

Compra: 142,02
Venda:     171,02

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

33º C

24º C

Terça: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

Augusto Farfus é campeão
das 24 Horas de Daytona

Uma corrida cheia de de-
safios e muita chuva culminou
na primeira e emocionante vi-
tória de Augusto Farfus nas 24
Horas de Daytona. Convoca-
do de última hora pela BMW
para cobrir Tom Blomqvist -
que teve problemas com seu
visto -, o brasileiro não parti-
cipou dos treinos preparatóri-
os, mas chegou ao fim de se-
mana da corrida com boas ex-
pectativas. Durante a prova,
Farfus mostrou grande desem-
penho ao lado de seus compa-
nheiros na equipe BMW Team
RLL.                           Página 8

BMW Motorsport comemorou muito a vitória, em meio a uma
semana difícil
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O Sada Cruzeiro é tetra-
campeão da Copa Brasil mas-
culina de vôlei. A final mineira
contra o Fiat/Minas (MG) agi-
tou o ginásio Jones Minosso,
em Lages (SP), no domingo
(27), e, no final, a equipe cru-
zeirense levou a melhor ao ven-
cer por 3 sets a 0 (29/27, 25/
22 e 25/22). Este foi o quarto
título da equipe comandada
pelo técnico Marcelo Mendez,

Sada Cruzeiro é
campeão da Copa

Brasil em Lages (SC)
que também foi campeã nas
edições de 2014, 2016 e
2018. O time mineiro clas-
sificou para a Copa Brasil na
segunda colocação do primei-
ro turno da Superliga Cimed
18/19. Assim, enfrentou o sé-
timo, Vôlei UM Itapetininga
(SP) na fase classificatória,
quando venceu por 3 sets a 1,
garantindo a vaga na Fase Fi-
nal, em Lages.          Página 8

Minas Tênis Clube
recebe Sesi Vôlei Bauru

nesta terça-feira

Sesi Vôlei Bauru está em bom momento

A terceira rodada do retur-
no da Superliga Cimed femini-
na 18/19 terá um duelo entre
dois campeões estaduais. O
Minas Tênis Clube (MG), cam-
peão mineiro, jogará com o
Sesi Vôlei Bauru (SP), vence-
dor do Campeonato Paulista,
às 19h30, na Arena Minas, em
Belo Horizonte (MG). O Spor-
TV 2 transmitirá ao vivo. O
Minas Tênis Clube está em se-
gundo lugar na classificação
geral, com 35 pontos (12 vi-
tórias e uma derrota). O Sesi
Vôlei Bauru aparece em quin-
to lugar, com 23 pontos (oito
resultados positivos e cinco
negativos).                    Página 8
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Ricardo leva ouro ao lado de
Álvaro Filho em São Luís
(MA) e quebra recorde

Álvaro Filho e Ricardo (dir) celebram vitória sobre Pedro
Solberg/Bruno

A dupla Ricardo/Álvaro Filho
(BA/PB) conquistou na tarde de
domingo (27) o título da etapa de
São Luís (MA) do Circuito Brasi-
leiro Open de vôlei de praia 2018/
2019. Na decisão disputada na are-
na montada na Lagoa da Jansen,

vitória por 2 sets a 1 (21 /18, 17/
21 e 17/19) sobre o campeão
olímpico Bruno Schmidt (DF) e
o atleta olímpico Pedro Solberg
(RJ), que haviam vencido a para-
da anterior da temporada, em
Campo Grande (MS). Página 8
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Instituições financeiras,
consultadas pelo Banco Cen-
tral (BC), reduziram a proje-
ção para o crescimento da eco-
nomia, neste ano e em 2020.
A projeção para a expansão do
Produto Interno Bruto (PIB) –
a soma de todos os bens e ser-
viços produzidos no país – foi
ajustada de 2,53% para 2,50%,
em 2019.

Para o próximo ano, a ex-
pectativa caiu de 2,60% para
2,50%. Em 2021 e 2022, a pro-
jeção segue em 2,50%. Essas

Assessor da
Casa Branca
diz que EUA
responderão
intimidação
de Maduro
O assessor de segurança

nacional da Casa Branca, John
Bolton, usou as redes sociais
para avisar que os Estados Uni-
dos (EUA) darão uma “respos-
ta significativa” à violência e
intimidação por parte do go-
verno do presidente da Vene-
zuela, Nicolás Maduro. Ele não
detalhou que medidas poderão
ser adotadas.

Bolton mencionou a inti-
midação contra o corpo diplo-
mático, a Assembleia Nacio-
nal Constituinte (Parlamento)
e o presidente interino, Juan
Guaidó.                         Página 3

Militares
israelenses
começam
resgate de
vítimas em

Brumadinho
Um grupo de cerca de

130 militares médicos, en-
genheiros, bombeiros e téc-
nicos de Israel começaram a
trabalhar nas primeiras horas
da segunda-feira (28) nas
operações de resgate na re-
gião de Brumadinho, nos ar-
redores de Belo Horizonte
(MG). Os israelenses trouxe-
ram equipamentos modernos
para rastreamento, com capa-
cidade de captação de ima-
gens e detectores de vozes e
ecos.                          Página 3

Brumadinho
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O Ministério da Cidadania
informou, na tarde da segunda-
feira (28), que vai antecipar o
pagamento do Bolsa Família para
os beneficiários do programa

que vivem em Brumadinho, Mi-
nas Gerais, município em que
rompeu-se na sexta-feira (25) a
barragem da Mina Córrego do
Feijão. Com a medida, os bene-

ficiários poderão sacar o dinhei-
ro a que têm direito sem preci-
sar seguir o calendário do
programa. Atualmente, 1.506 fa-
mílias da cidade mineira estão
inscritas no Bolsa Família.

De acordo com a assessoria
da pasta, o ministro da Cidada-
nia, Osmar Terra, visitou a região
nesta segunda-feira (28) e infor-
mou que planeja implantar  me-
didas adicionais de apoio à po-
pulação local, incluindo a ante-
cipação do pagamento do Bene-
fício de Prestação Continuada
(BPC), que deverá ser anunciada
nos próximos dias.

Integrante da comitiva, a se-
cretária nacional de Assistência
Social, Carminha Brant, explicou
que o ministério vai mapear in
loco quais ações são prioritári-
as.                                   Página 4

são as previsões de instituições
financeiras consultadas pelo BC
todas as semanas sobre os prin-
cipais indicadores econômicos.

A inflação, calculada pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA),
deve ficar em 4% este ano.

Na semana passada, a pro-
jeção para o IPCA estava em
4,01%. A estimativa segue
abaixo da meta de inflação
(4,25%), com intervalo de to-
lerância entre 2,75% e 5,75%,
este ano.                  Página 3
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Vai visitar Parques
Estaduais? Previna-se
 contra a febre amarela

Vale vai doar R$ 100 mil
para quem teve parente morto

na tragédia

Auditores apreendem
R$ 22 mi em mercadorias que

seriam contrabandeadas

Novos deputados querem
mudar regras para

ocupação de gabinetes
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Aumenta o número de ciclistas na
Ciclofaixa Rio Pinheiros da CPTM

As bicicletas estão cada vez
mais conquistando espaço no
cenário urbano da capital. A cada
ano aumenta o número de ciclis-
tas que utilizam a Ciclofaixa Rio
Pinheiros da CPTM. No ano pas-
sado, foi um total de 495.307,
um aumento de 5,3% em rela-
ção a 2017 e de 23,6% em rela-
ção a 2016.

Atualmente, aos finais de
semana, são cerca de 4 mil pes-
soas pedalando, com média men-
sal de 40 mil bikes.  O funcio-
namento é diário, das 5h30 às
18h30, inclusive feriados. Du-
rante o horário de verão, o horá-
rio é ampliado, das 5h às 19h30.
Desde a inauguração, em feve-
reiro de 2010, um total de
5.484.112 ciclistas já percorre-

ram a via.
Localizada entre as margens

do rio Pinheiros e a Linha 9-Es-
meralda da CPTM, a ciclofaixa
se estende da estação Villa-Lo-
bos-Jaguaré até a av. Miguel Yu-
nes, entre as estações Jurubatu-
ba e Autódromo.

Ao todo, são seis acessos:
um pela av. Miguel Yunes, nº
620; quatro junto às estações
Jurubatuba, Santo Amaro, Vila
Olímpia e Cidade Universitá-
ria; e o sexto pela ciclopas-
sarela da Prefeitura nas proximi-
dades da ponte Cidade Jardim
(Parque do Povo).

A ciclofaixa oferece seis
pontos de apoio com banheiro,
bebedouro e área de descanso ao
longo do percurso: av. Miguel

Yunes, Santo Amaro, Vila Olím-
pia, Cidade Jardim, Cidade Uni-
versitária e Villa-Lobos/Jaguaré.
Além disso, há um estaciona-
mento para carros com 45 vagas,
no acesso pela av. Miguel Yunes.

Ressalta-se que, em razão
das obras de implantação da Li-
nha 17-Ouro, a ciclofaixa está
fechada entre as Estações Vila
Olímpia e Granja Julieta (ponte
João Dias). A alternativa para os
usuários é a via aberta proviso-
riamente pelo Metrô na outra
margem do Rio Pinheiros, com
transposições nas pontes João
Dias e Cidade Jardim.

Bikes nos trens e bicicle-
tários

A CPTM ainda ajuda a pro-

mover a mobilidade, permitindo
o acesso de ciclistas nos trens,
de segunda a sexta-feira, das
20h30 até o encerramento da
operação; aos sábados, a partir
das 14h e aos domingos e feria-
dos, durante todo período ope-
racional, das 4h à meia-noite.

Os ciclistas também dis-
põem de 36 bicicletários ao
lado das estações da CPTM,
com 8.821 vagas. Desse total,
33 são de responsabilidade
da Companhia. O bicicletário
de Santo André é administra-
do pela EMTU, e o de Pi-
nheiros pela Via 4.  Todos
gratuitos. A única exceção é
o de Mauá, que é administra-
do pela associação de ciclis-
tas Askobike.

Visibilidade Trans 2019 oferece
atividades culturais diversificadas

em vários pontos de São Paulo
Uma ampla programação es-

tará à disposição da população
em diferentes regiões da cida-
de: com atividades alusivas ao
Dia da Visibilidade Trans, em 29
de janeiro – e incluído desde o
ano passado no Calendário de
Eventos da Cidade de São Pau-
lo, pelo Decreto 58.227 (que
também institucionalizou o pro-
grama Transcidadania). A inicia-
tiva faz parte do trabalho da Co-
ordenação de Políticas para
LGBTI, da Secretaria Municipal
de Direitos Humanos e Cidada-
nia (SMDHC), visando consoli-

dar a data, além de dar voz e vi-
sibilidade à população trans.

A SMDHC, por meio da Co-
ordenação de Políticas para
LGBTI, também realizará ativi-
dades voltadas para a Visibilida-
de Trans nos Centros de Cidada-
nia LGBTI. A pasta ainda apoia
iniciativas que ampliam a progra-
mação até dia 2 de fevereiro e
que fazem parte de iniciativas do
movimento social de pessoas
trans e travestis, como o SP
Transvisão – realizado pela SP
Escola de Teatro, em parceria
com a Associação dos Artistas

Amigos da Praça (Adaap), Ama-
pô e CAIS. Neste ano, a SP
Transvisão traz o tema “Resistir
para existir, nossas vidas impor-
tam”, com discussões sobre po-
líticas de igualdade tanto nas es-
feras sociais como jurídicas,
voltadas ao empoderamento e
visibilidade trans. As ativida-
des culturais, realizadas tam-
bém em outros espaços da ci-
dade, contam com debates, exi-
bições de filmes, palestras,
shows e ações sociais, tudo
com entrada franca.

Para Bruna Svetlic, coorde-

nadora de Políticas para LGB-
TI, as ações voltadas para a si-
gla T são essenciais no âmbito
das políticas públicas o tempo
todo, não só no Mês da Visibi-
lidade Trans – principalmente
pelo fato desta população ser
sempre marginalizada nos pro-
cessos de cidadania e também
destituída de oportunidades
(muitas vezes à disposição ape-
nas de pessoas cisgêneras).
“Trabalharmos para modificar
esta realidade, ainda que a pe-
quenos passos, é um de nossos
objetivos”, afirma Svetlic.

Vai visitar Parques Estaduais?
Previna-se contra a febre amarela

A forma mais eficaz e segu-
ra para não pegar a febre amare-
la é a imunização contra o vírus,
principalmente para quem pre-
tende visitar os Parques Estadu-
ais no litoral de São Paulo.

“Turistas que se deslocarem
ou forem viajar para regiões de
mata ou parques com vegetação
densa, devem se vacinar 10 dias
antes do embarque”, explica a
diretora de imunização da Secre-
taria de Saúde do Estado, Dra.
Helena Sato.

Estar imunizado é fundamen-
tal para os que moram ou pre-
tendem se deslocar para áreas de
mata e cachoeiras. “Aos que to-
marem a vacina em período in-
ferior a dez dias a viagens com
esse perfil, recomendamos que
evitem adentrar áreas verdes e
usem repelentes e roupas com-
pridas e de cor clara para refor-
çar a prevenção”, afirma a co-
ordenadora do Centro de Vigi-
lância Epidemiológica, Regiane
de Paula

A febre amarela silvestre é
uma doença viral transmitida por
mosquitos dos gêneros  Sabe-
thes  e  Haemagogus,  que ocor-

rem em áreas de mata, contami-
nados pelos vírus. Mas, vale des-
tacar que tanto a forma silvestre
quanto a urbana da doença (que
não ocorre no Brasil desde
1942), não é transmitida por
macacos.

Os primatas são vítimas da
doença, assim como os huma-
nos, e não transmitem o vírus. Os
macacos, na verdade, são consi-
derados sentinelas no ciclo da
febre amarela. Eles adoecem e/
ou morrem quando infectados
pelo vírus, indicando que a do-
ença está circulando nas proxi-
midades. Dessa forma, os órgãos
de saúde podem agir imediata-
mente na prevenção da transmis-
são da doença para os humanos,
por meio da intensificação de
campanhas de vacinação, por
exemplo.

A febre amarela não é trans-
mitida ao entrar em contato com
uma pessoa infectada, uma vez
que não é contagiosa.

Recomendações Importantes:
Diante do cenário atual, im-

portante alguns esclarecimentos
ao encontrar um macaco doente

ou morto:
– Não mexa e não transporte

o animal, porque há risco de con-
taminação por outras doenças
(não pelo vírus da febre amare-
la);

– Entre em contato imedia-
tamente com a Vigilância Epide-
miológica Municipal (consulte
o siteda Prefeitura do seu muni-
cípio) ou o Grupo de Vigilância
Epidemiológica (GVE) (http://
www.saude.sp.gov.br/resources/
cve-centro-de-vigilancia-epide-
m i o l o g i c a / i n s t i t u c i o n a l /
gves.pdf)

No caso de encontrar um
macaco vivo sadio:

– Não capture e não transporte;
– Não alimente;
– Não maltrate;
– Não mate.

É importante lembrar que
agredir ou matar macacos é cri-
me ambiental (Lei Federal nº
9.605/1998, artigo 29) e preju-
dica o trabalho de prevenção dos
surtos de febre amarela.

Denuncie à Polícia Militar
Ambiental SP, por meio:

Aplicativo de “Denúncia

Ambiente” (gratuito);
S i t e :  h t t p : / /

denuncia.sigam.sp.gov.br/;

Unidade mais próxima da
Polícia Militar Ambiental: http:/
/www3.policiamilitar.sp.gov.br/
unidades/cpamb/localize.html

Disque 190, em casos de
emergência.

Para os macacos mantidos
em cativeiro, a orientação é não
solte, pois eles não conseguem
sobreviver sozinhos. A soltura de
animais silvestres é considera-
da crime ambiental previsto em
lei (Lei Federal nº 9.605/1998,
artigo 31). Além disso, a intro-
dução de qualquer animal silves-
tre em áreas naturais ou urbanas,
sem autorização prévia do órgão
ambiental competente, pode
ocasionar desequilíbrios ambi-
entais.

E lembre-se, macacos man-
tidos em cativeiro podem adoe-
cer por vários motivos. Nesse
caso, procure um médico-vete-
rinário. Cuide bem do animal.

Mais informações sobre a
doença, procure a Secretaria da
Saúde.

Operação São Paulo Mais Seguro
mobiliza mais de 17 mil policiais
Na segunda-feira (28) a Po-

lícia Militar desencadeia em
todo o Estado de São Paulo a
Operação São Paulo Mais Segu-
ro, com a finalidade de garantir
a continuidade da redução dos
indicadores criminais, aumen-
tando a presença ostensiva para
melhorar a percepção de segu-

rança das pessoas e inibir a prá-
tica de crimes.

A Operação São Paulo Mais
Seguro, que faz parte da estraté-
gia do comando e objetiva ampliar
a ação de presença, inicia às 05 ho-
ras e não tem hora para terminar. A
sociedade paulista contará com
3.360 pontos de ações policiais.

Serão empregados na opera-
ção, em todo o Estado, 17.794 po-
liciais militares e 7.427 viaturas
(carros, motocicletas, etc). Serão
empregados, também, 12 helicóp-
teros no patrulhamento aéreo.

A Polícia Militar do Estado
de São Paulo atua diuturnamen-
te na busca incessante da maxi-

mização dos resultados operaci-
onais e na consequente redução
dos indicadores criminais, visan-
do aumentar a percepção de se-
gurança da população.

Em caso de emergência, aci-
one o Policial Militar mais pró-
ximo ou ligue no telefone de
emergência 190.

Após sete horas de cirurgia,
o presidente Jair Bolsonaro foi
transferido para a Unidade de
Terapia Intensiva (UTI), e se en-
contra “clinicamente estável,
consciente, sem dor, recebendo
medidas de suporte clínico, pre-
venção de infecção e de trom-
bose venosa profunda”. As infor-
mações estão no primeiro bole-
tim médico divulgado  na segun-
da-feira (28) pelo Hospital Al-
bert Einstein.

No procedimento foi feita a
reconstrução do trânsito intes-

Jair Bolsonaro é
transferido para UTI
 e se encontra estável

e consciente
tinal e extensa lise de aderênci-
as decorrentes das duas cirurgi-
as anteriores, conforme o bole-
tim. “Foi realizada anastomose
do íleo com o cólon transverso,
que é a união do intestino delga-
do com o intestino grosso”, de-
talhou o hospital.

A cirurgia de reconstrução
do trânsito intestinal, a que foi
submetido o presidente, segun-
do o boletim médico, não teve
intercorrências nem necessida-
de de transfusão de sangue.
(Agencia Brasil)

M Í D I A S 

A coluna (diária) de política do jornalista CESAR NETO vem
sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal O DIA (3º
mais antigo diário em São Paulo - SP). Na Internet desde 1996, o
site www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. No
Twitter @CesarNetoReal

C Â M A R A ( S P )

Na volta dos vereadores, em fevereiro, o que será que os
54 colegas de Janaína (NOVO) vão dizer dela usar o gabinete
pra recepcionar quem quiser participar dos trabalhos, sendo
que a Mesa de Milton Leite (DEM) - agora vice - já tinha ad-
vertido em sessão que o Regimento Interno não permitia tal
adaptação física ?     

 
P R E F E I T U R A ( S P ) 

O mix dos nomeados Subprefeitos, Adjuntos e até mesmo
chefes de gabinete (como é o caso de Pinheiros, com Fernandão
vice-presidente do PSDB paulistano), desenham como pode se
tornar profissional a campanha pela reeleição do prefeito paulis-
tano Bruno Covas (PSDB), que é o mais jovem da história no
Século 21.            

A S S E M B L E I A  ( S P )

O PT, que em fevereiro completará 39 anos de fundação, vai
apoiar quem garantir que a 1ª Secretaria da Mesa Diretora vai
continuar com o partido de Lula e Dilma. A questão agora é como
o atual presidente (candidato não à reeleição - que não existe -
mas a presidir num novo mandato) Macris (PSDB) vai mantê-
los.  

G O V E R N O ( S P ) 

Feliz por ter voltado consagrado do encontro (Fórum Mundi-
al em Davos - Suíça), Doria (dono paulista do PSDB) também tá
preocupadíssimo com a comprovação das denúncias do dinheiro
que a JBS diz que dava pro seu principal Secretário político (li-
cenciado), o ex-prefeito paulistano Kassab (refundador e dono
do PSD).    

C O N G R E S S O 

Há 4 dias das eleições pra Mesa da Câmara dos Deputados, o
reeleito Jean (PSOL - RJ) segue com discursos e narrativas em
algum lugar do Exterior, dizendo que não volta por medo de ser
morto. Que tal exigir do Estado brasileiro, uma vez que o sena-
dor Renan (MDB - AL) já lhe deu garantias pela via Polícia do
Congresso.         

P R E S I D Ê N C I A 

Enquanto em São Paulo Bolsonaro (PSL) vai se recuperando
muito bem da cirurgia que restabeleceu seu trânsito intestinal
(fruto da facada que quase o matou), o general (reserva do Exér-
cito) e vice-Presidente Mourão (PRTB) vai demonstrando que
tem posições definidas, como criminalização da Vale (caso Bru-
madinho).         

P A R T I D O S  

Agora é pra valer. Todos os partidos que ainda são diretórios
provisórios (nacional, estaduais e municipais) tem até 30 de ju-
nho pra realizar convenção e eleição. A Justiça Eleitoral (TSE) tá
finalmente cumprindo o ‘vai ou racha’ da Resolução 23.465 /
2015 . Em tempo: até o PSL do Presidente Bolsonaro tá no mes-
mo barco.       

H I S T Ó R I A S

A revista Época (Globo) tá detonando políticos - inclusive
donos ou sócios preferenciais de partidos - que receberam, se-
gundo os irmãos JBS, milhões em caixa 2 eleitoral e corrupções
nos mandatos. Entre os grandes dirigentes: Presidentes da Repú-
blica Lula, Dilma (PT) e Temer (MDB), Paulinho ‘da Força’ (pre-
sidente do ... 

P O L Í T I C A S

... SOLIDARIEDADE), Eurípedes Júnior (presidente do
PROS), Marcos Pereira (então presidente do PRB, agora eleito
deputado federal pelo Estado de São Paulo) e o senador Ciro
Nogueira (presidente do PROGRESSISTAS). Ex-ministro (Eco-
nomia) de Lula-Dilma, Palocci tá entregando até a mãe por Cola-
boração Premiada.     

E D I T O R

A coluna (diária) de política do jornalista CESAR
NETO tornou-se referência das liberdades possíveis. Ele está
dirigente na Associação “Cronistas de Política de São Paulo”.
Recebeu Medalha Anchieta na Câmara paulistana e Colar de Honra
ao Mérito na Assembleia (SP). 

..............................................
EMAIL cesar@cesarneto.com
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Instituições financeiras,
consultadas pelo Banco Cen-
tral (BC), reduziram a projeção
para o crescimento da econo-
mia, neste ano e em 2020. A
projeção para a expansão do
Produto Interno Bruto (PIB) –
a soma de todos os bens e ser-
viços produzidos no país – foi
ajustada de 2,53% para 2,50%,
em 2019.

Para o próximo ano, a ex-
pectativa caiu de 2,60% para
2,50%. Em 2021 e 2022, a
projeção segue em 2,50%. Es-
sas são as previsões de insti-
tuições financeiras consulta-
das pelo BC todas as semanas
sobre os principais indicadores

econômicos.
A inflação, calculada pelo

Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA),
deve ficar em 4% este ano.

Na semana passada, a pro-
jeção para o IPCA estava em
4,01%. A estimativa segue abai-
xo da meta de inflação (4,25%),
com intervalo de tolerância en-
tre 2,75% e 5,75%, este ano.

Para 2020, a projeção para
o IPCA segue em 4%, há 82
semanas seguidas. Para 2021 e
2022, a estimativa permanece
em 3,75%.

A meta de inflação é 4%, em
2020, e 3,75%, em 2021, com
intervalo de tolerância de 1,5

ponto percentual para os dois
anos (2,5% a 5,5% e 2,25% a
5,25%, respectivamente).

O BC usa como principal
instrumento a taxa básica de ju-
ros, a Selic, atualmente em
6,5% ao ano, para alcançar a
meta da taxa inflacionária.

De acordo com o mercado
financeiro, a Selic deve encer-
rar 2019 em 7% ao ano e con-
tinuar a subir em 2020, encer-
rando o período em 8% ao ano,
permanecendo nesse patamar
em 2021 e 2022.

O Comitê de Política Mo-
netária (Copom) aumenta a Se-
lic para conter a demanda aque-
cida, e isso causa reflexos nos

preços porque os juros mais
altos encarecem o crédito e
estimulam a poupança.

Quando o Copom diminui a
Selic, a tendência é que o cré-
dito fique mais barato, com in-
centivo à produção e ao con-
sumo, reduzindo o controle da
inflação.

A manutenção da taxa bási-
ca de juros indica que o Copom
considera as alterações anteri-
ores suficientes para chegar à
meta de inflação.

A previsão do mercado finan-
ceiro para a cotação do dólar per-
manece em R$ 3,75 no final des-
te ano, e em R$ 3,78, no fim de
2020. (Agencia Brasil)

Assessor da Casa
Branca diz que EUA
responderão intimidação

de Maduro
O assessor de segurança nacional da Casa Branca, John Bol-

ton, usou as redes sociais para avisar que os Estados Unidos
(EUA) darão uma “resposta significativa” à violência e intimida-
ção por parte do governo do presidente da Venezuela, Nicolás
Maduro. Ele não detalhou que medidas poderão ser adotadas.

Bolton mencionou a intimidação contra o corpo diplomáti-
co, a Assembleia Nacional Constituinte (Parlamento) e o presi-
dente interino, Juan Guaidó.

“Qualquer violência e intimidação contra o corpo diplomáti-
co dos EUA, o líder democrático da Venezuela, Juan Guiado, ou
a Assembleia Nacional representaria um grave ataque ao Estado
de Direito e será recebido com resposta significativa”, afirmou
Bolton em sua conta no Twitter.

Maduro determinou que o Ministério das Relações Exterio-
res do país iniciasse negociações com os EUA, no prazo de 30
dias, para a criação dos chamados escritórios de interesses mú-
tuos. Antes, ele expulsou os diplomatas norte-americanos da
Venezuela.

Estados Unidos, Brasil, Israel, Argentina, Chile, Paraguai,
Canadá, Austrália, Israel e entidades, como a Organização das
Nações Unidas (ONU) e Organização dos Estados Americanos
(OEA) manifestaram apoio a Guaidó e a novas eleições.

“Os Estados Unidos estão ajudando a recuperar um futuro
brilhante para a Venezuela. Estamos aqui para pedir a todas as
nações que apoiem as aspirações democráticas do povo vene-
zuelano”, disse Bolton, no Twitter, chamando Maduro de “ilegí-
timo”. (Agencia Brasil)

Militares israelenses
começam resgate

de vítimas em
Brumadinho

Um grupo de cerca de 130 militares médicos, engenheiros,
bombeiros e técnicos de Israel começaram a trabalhar nas pri-
meiras horas da segunda-feira (28) nas operações de resgate na
região de Brumadinho, nos arredores de Belo Horizonte (MG).
Os israelenses trouxeram equipamentos modernos para rastrea-
mento, com capacidade de captação de imagens e detectores de
vozes e ecos.

Os homens e mulheres israelenses chegaram por volta das
21h30 a Belo Horizonte e foram recebidos pelo governador de
Minas Gerais, Romeu Zema (Novo), na pista do Aeroporto In-
ternacional de Belo Horizonte, em Confins, na região metropo-
litana da capital.

Os militares israelenses vão ajudar nas buscas por vítimas do
rompimento da barragem da Mina Córrego do Feijão, da empre-
sa Vale, em Brumadinho.

Na conta das Forças Armadas de Israel, no Twitter, há um ví-
deo em que relatam o trabalho que será feito no Brasil, seme-
lhante a outros realizados em distintos países, como Estados
Unidos, Sri Lanka, Índia, Cambodja, Congo, Argentina e Colôm-
bia. O vídeo mostra as bandeiras do Brasil e da Índia.

Em sua conta pessoal no Twitter, o primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanyahu, postou no domingo (27) imagens dos
militares enviados para o Brasil e destacou a importância da ope-
ração. “A delegação israelense está a caminho do Brasil para aju-
dar as vítimas do desastre do desabamento da barragem. Nós aju-
damos nossos amigos.” (Agencia Brasil)

Forças de Defesa de Israel
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Contas externas ficam negativas
 em US$ 14,5 bilhões em 2018

As contas externas brasilei-
ras apresentaram resultado nega-
tivo em 2018. O déficit em tran-
sações correntes, que são com-
pras e vendas de mercadorias e
serviços e transferências de ren-
da do país com outras nações,
chegou a US$ 14,511 bilhões,
segundo dados divulgados  na
segunda-feira (28) pelo Banco
Central (BC). O déficit do ano
passado é pouco mais que o do-
bro registrado em 2017, quando
ficou em US$ 7,235 bilhões.

O superávit comercial (ex-
portações maiores que importa-
ções de mercadorias) contribuiu
com US$ 53,587 bilhões para
reduzir o déficit das contas ex-
ternas. Por outro lado, a conta
de serviços (viagens internacio-
nais, transporte, aluguel de in-
vestimentos, entre outros) re-
gistrou saldo negativo de US$
33,952 bilhões, e a renda primá-
ria (lucros e dividendos, paga-
mentos de juros e salários), dé-
ficit de US$ 36,668 bilhões.

A conta de renda secundária
(renda gerada em uma economia
e distribuída para outra, como do-
ações e remessas de dólares, sem
contrapartida de serviços ou bens)
teve resultado positivo de US$
2,522 bilhões, no ano passado.

Investimento estrangeiro
Quando o país registra saldo

negativo em transações corren-
tes, precisa cobrir o déficit com
investimentos ou empréstimos
no exterior. A melhor forma de

financiamento do saldo negati-
vo é o investimento direto no país
(IDP), porque recursos são aplica-
dos no setor produtivo. No passa-
do, esses investimentos chegaram
a US$ 88,314 bilhões. Em relação
ao Produto Interno Bruto (PIB), a
soma de todos os bens e serviços
produzidos no país, os investimen-
tos ficaram em 4,7%, enquanto o
déficit das contas externas repre-
sentou 0,77%. O IDP em relação
ao PIB foi o maior desde junho de
2001 (4,79%). (Agencia Brasil)

Dívida pública pode alcançar
até R$4,3 trilhões em 2019

Depois de encerrar 2018
próxima da barreira de R$ 4
trilhões e em nível recorde, a
Dívida Pública Federal (DPF)
deverá chegar ao fim de 2019
entre R$ 4,1 trilhões e R$ 4,3
trilhões. Os números foram di-
vulgados  na segunda-feira (28)
pelo Tesouro Nacional, que
apresentou o Plano Anual de Fi-
nanciamento (PAF) da dívida pú-
blica em 2019. 

De acordo com o PAF, que
apresenta metas para a dívida
pública para este ano, o governo
criou um espaço para aumentar
a fatia de títulos corrigidos por
taxas flutuantes como a Selic (ju-
ros básicos da economia) e de
papéis corrigidos pelo câmbio,
caso a instabilidade no mercado
financeiro se intensifique. Nes-
se caso, cairia a parcela da dívi-
da prefixada (com taxas de juros
fixas e definidas antecipadamen-
te) e vinculada à inflação.

Segundo o documento, a fa-
tia dos títulos prefixados deverá
encerrar o ano entre 29% e 33%
da DPF. Atualmente, a participa-
ção está em 33%. A parcela cor-
rigida por índices de preços de-

verá ficar entre 24% e 28%.
Hoje, está em 27,5%.

A parcela da DPF vinculada
à taxa Selic (juros básicos da
economia) deverá encerrar 2019
entre 38% e 42%, contra os
35,5% registrados atualmente.
Já a participação da dívida cor-
rigida pelo câmbio, consideran-
do a dívida pública externa, de-
verá encerrar o ano entre 3% e
7%. O percentual atual está em
4%. Os números não levam em
conta as operações de compra e
venda de dólares no mercado
futuro pelo Banco Central, que
interferem no resultado.

Em 2018, a DPF registrou
uma leve piora na composição,
com aumento de títulos corrigi-
dos por taxas flutuantes, que subi-
ram de 31,5% em dezembro de
2017 para 35,5% no mês passa-
do. Por causa da greve dos cami-
nhoneiros e da corrida eleitoral,
que trouxeram instabilidade ao
mercado financeiro, o Tesouro
teve de rever o PAF em setembro
do ano passado, aumentando a par-
ticipação dos títulos vinculados
à Selic na dívida do governo.

Em tese, os títulos corrigi-

dos por taxas flutuantes aumen-
tam o risco da dívida pública, por-
que a Selic pressiona mais o endi-
vidamento do governo quando os
juros básicos da economia sobem.
No entanto, com a queda recorde
dos juros básicos no ano passado,
o aumento da participação desses
papéis beneficiou o Tesouro por-
que ajudou a segurar o pagamento
dos juros da dívida pública.

Quando o Banco Central re-
ajusta os juros básicos, a parte
da dívida interna corrigida pela
Selic aumenta imediatamente. A
taxa de juros dos papéis prefi-
xados é definida no momento da
emissão e não varia ao longo do
tempo. Dessa forma, o Tesouro
sabe exatamente quanto pagará
de juros daqui a vários anos,
quando os papéis vencerem e os
investidores tiverem de ser re-
embolsados.

O Plano Anual de Financia-
mento também abriu uma mar-
gem para diminuir o prazo da
DPF. No fim de 2018, o prazo
médio ficou em 4,1 anos. O PAF
estipulou que ficará entre 3,9 e
4,1 anos no fim de dezembro. O
Tesouro divulga as estimativas

em anos, não em meses. Já a par-
cela da dívida que vence nos pró-
ximos 12 meses encerrará 2019
entre 17% e 20%. Atualmente,
está em 16,3%.

Segundo o Tesouro, o gover-
no tem dois mecanismos de se-
gurança para assegurar a capaci-
dade de financiamento em caso
de crise econômica que não per-
mita ao Tesouro lançar títulos no
mercado. Em primeiro lugar, o
governo tem reservas internaci-
onais suficientes para pagar os
vencimentos da dívida pública
externa em 2019. Além disso, o
governo tem um colchão para
cobrir pouco mais de seis me-
ses dos vencimentos da dívida
pública interna, que totalizarão
R$ 639,1 bilhões este ano.

Por meio da dívida pública,
o Tesouro Nacional emite títu-
los e pega dinheiro emprestado
dos investidores para honrar
compromissos. Em troca, o go-
verno compromete-se a devol-
ver os recursos com alguma cor-
reção, que pode seguir a taxa
Selic, a inflação, o câmbio ou ser
prefixada, definida com antece-
dência. (Agencia Brasil)

Confiança dos empresários da
construção fica estável em janeiro

O Índice de Confiança da
Cons t rução ,  medido  pe la
Fundação  Getu l io  Va rg a s
(FGV), ficou estável de de-
zembro de 2018 para janeiro
deste ano. Com o resultado,
o indicador permaneceu em
85,4 pontos, em uma escala
de zero a 200.

A estabilidade do índice
foi garantida pela melhora da

confiança dos empresários
da construção no momento
presente, já que o Índice de
Situação Atual subiu 0,4 pon-
to, para 75,1, o maior nível
desde abril  de 2015 (75,5
pontos). O componente que
mede a situação atual da car-
teira de contratos teve a mai-
or alta: 1,3 ponto.

O Índice de Expectativas,

que mede a confiança dos em-
presários da construção nos
próximos meses, recuou 0,6
ponto, para 95,9. O compo-
nente com maior queda foi a
demanda prevista para próxi-
mos três meses (-3,8 pontos).

De acordo com a pesqui-
sadora da FGV Ana Maria
Castelo, o resultado do índi-
ce indica “posição cautelosa

dos empresários em relação
à evolução da demanda nos
próximos meses”,  mas ao
mesmo tempo mostra uma
percepção mais favorável em
relação ao ambiente atual
dos negócios.

O Nível de Utilização da
Capacidade (NUCI) do setor
variou 0,1 ponto percentual,
para 66,7%. (Agencia Brasil)

Dívida pública fecha 2018 em
 R$ 3,877 trilhões

A Dívida Pública Federal – que
inclui o endividamento interno e
externo do Brasil – fechou 2018
em R$ 3,877 trilhões, informou
na segunda-feira (28) em Brasília
a Secretaria do Tesouro Nacional,
do Ministério da Economia. O
valor representou aumento de
8,9% em relação a 2017, quando
a dívida era de R$ 3,559 trilhões.

Dessa forma, é cumprido o
Plano Anual de Financiamento
(PAF) 2017, que estabelece que a
dívida pública poderia fechar o ano
passado entre R$ 3,78 trilhões e
R$ 3,98 trilhões. O valor repre-
sentou um aumento de 1,32% em
relação a novembro, quando a dí-

vida era de R$ 3,827 trilhões.
A Dívida Pública Mobiliária

Federal interna (DPMFi), que é a
parte da dívida pública no merca-
do interno, teve o estoque ampli-
ado em 1,33% em dezembro, pas-
sando de R$ 3,729 trilhões para
R$ 3,68 trilhões. Esse cresci-
mento da dívida ocorreu por cau-
sa da apropriação positiva de ju-
ros, no valor de R$ 20,87 bilhões
(quando os juros da dívida são in-
corporados ao total mês a mês), e
pela emissão líquida de R$ 28,21
bilhões (quando o Tesouro emitiu
mais títulos do que resgatou).

O estoque da Dívida Pública
Federal Externa (DPFe), captada

do mercado internacional, teve
aumento de 0,84%, encerrando de-
zembro em R$ 148,20 bilhões, ou
US$ 38,25 bilhões, sendo R$ 133,81
bilhões referentes à dívida mobiliária
(em títulos no mercado internacional)
e R$ 14,39 bilhões (US$ 3,71 bi-
lhões), à dívida contratual (com ban-
cos e organismos internacionais).

A variação do endividamento
do Tesouro pode ocorrer por
meio da oferta de títulos públicos
em leilões pela internet (Tesouro
Direto) ou pela emissão direta.
Além disso, pode ocorrer assina-
tura de contratos de empréstimo
para o Tesouro, tomado de uma
instituição ou de um banco de fo-

mento, destinado a financiar o de-
senvolvimento de uma determina-
da região. A redução do endivida-
mento se dá, por exemplo, pelo
resgate de títulos.

Em dezembro, os maiores de-
tentores da dívida pública eram os
fundos de investimentos (26,91%).
O estoque desse grupo passou de
R$ 967,19 bilhões para R$ 1,003
trilhão entre novembro e dezembro.

Em seguida, estão os fundos
de Previdência, com uma fatia de
24,96%, as instituições financei-
ras, com 22,74%, os investidores
estrangeiros (11,22%), o governo
(4,24%), as seguradoras (4,11%)
e outros (5,81%). (Agencia Brasil)

O Ibovespa, principal índice
do desempenho das ações ne-
gociadas na B3, antiga BM&F
Bovespa, fechou a segunda-
feira (28) em queda de 2,29%,
aos 95.604 pontos. A queda do
indicador foi puxada pela for-
te desvalorização das ações da
Vale e de sua holding, a Bra-
despar, que tiveram baixa de
24,52% e 24,49%, respectiva-
mente. 

Dentre as cinco ações mais
desvalorizadas na B3 estão ain-
da as da CSN (-5,69%), Petro-
bras ON (-3,53%), e Gerdau

(3,32%), empresas que também
têm ligação com o ramo de mi-
neração. 

As ações que mais valoriza-
ram foras as da Ambev (4,6%),
RaiaDrogasil (4,53%), e Engie
(3,81%). Os papéis mais nego-
ciados foram os da Vale (-
24,52%), Petrobras PN (-
3,01%), e ItauUnibanco
(1,79%).

O dólar comercial fechou o
dia com queda de 0,17%, cota-
do a R$ 3,76. Já o euro teve leve
elevação, de 0,007%, custando
R$ 4,30. (Agencia Brasil)

Ações da Vale caem 24,52%;
dólar também fecha o dia

 em queda
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PROBLEMAS CLIMÁTICOS. Depois de sobrevoar a re-
gião de Uruguaiana (RS), alagada pelas cheias dos rios, a minis-
tra Tereza Cristina (Agricultura, Pecuária e Abastecimento) ou-
viu relatos sobre as perdas causadas pelas chuvas, que afetou, prin-
cipalmente, a produção de arroz na região. A ministra disse a pro-
dutores e autoridades locais, como prefeitos da região, que po-
dem contar com a máxima boa vontade do Mapa para encontrar
solução para os problemas causados na agricultura.

CAFÉ CONILON. O Espírito Santo, segundo maior produ-
tor de café do Brasil, deverá produzir 13,60 milhões de sacas em
2019, numa área estimada de 393,90 mil hectares. O estado de-
verá ter produtividade média de 34,54 sacas por hectare. Tal pro-
dução, se confirmada, corresponderá a 26% do total da safra dos
cafés brasileiros. A produção nacional é de 52,48 milhões de sa-
cas de 60kg, numa área de produção de 1,84 milhão de hectares,
com produtividade média de 28,49 sacas por hectare.

SEGURO RURAL. Com reunião marcada para tratar das
cheias na região de Uruguaiana (RS), no fim do dia, a ministra da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), Tereza Cristina,
esteve no Paraná, participando da colheita nacional de soja. A
autoridades, parlamentares e produtores locais adiantou que tem
discutido mudanças no seguro rural para aumentar seu valor e
reduzir juros.

EXPORTAÇÕES. A partir do dia (25), todos os produtos de
origem animal que forem exportados ou importados pelo Brasil,
terão que ser despachados por apenas 21 pontos do país, confor-
me determina a Portaria 183 do Sistema de Vigilância Agropecu-
ária Internacional (Vigiagro) do Ministério da Agricultura. Estes
locais (aeroportos, portos e outros) respondem por 95% das
operações envolvendo tais produtos.

OVOS. A comercialização de ovos diminuiu neste final de
janeiro. De acordo com agentes consultados pelo Cepea, além
da menor demanda, devido às férias escolares e aos gastos extras
das famílias neste período do ano, as temperaturas elevadas tam-
bém têm limitado os negócios, uma vez que aumenta a disponibi-
lidade de ovos menores, que costumam ser menos procurados. A
média parcial de janeiro (até o dia 24), de R$ 54,40/cx (30 dúzi-
as) para os ovos brancos negociados em Bastos (SP).

MAMÃO. O mamão havaí registrou queda nas cotações na
semana (21 a 25/01). Isso porque os elevados valores de comer-
cialização restringiram a demanda pela variedade. Assim, o ma-
mão havaí tipo 15-18 foi vendido na média de R$ 2,04/kg no Sul
da Bahia, desvalorização de 4% em relação à semana passada.
Vale ressaltar que, anteriormente, essas altas cotações do havaí
ocorreram por conta da baixa oferta nas regiões produtoras, prin-
cipalmente no Norte do Espírito Santo e no Sul da Bahia. 

POMAR URBANO. Ao caminhar em grandes cidades como
as de São Paulo, Campinas, Ribeirão Preto e Bauru, pode-se ob-
servar algumas árvores nas ruas. A Secretaria de Agricultura e
Abastecimento do Estado de São Paulo busca fomentar a criação
de mudas frutíferas no ambiente urbano, pelo Departamento de
Sementes, Mudas e Matrizes, com o intuito de melhorar a vida
nas cidades, utilizando árvores para combater a poluição e frutas
para melhorar a alimentação. Mais informações nos sites,
www.agricultura.sp.gov.br  e www.cati.agricultura.sp.gov.br.

AGROECOLOGIA. O distrito de Parelheiros é o segundo
maior em extensão da cidade de São Paulo, com 153km², uma
área pouco povoada quando comparada às áreas centrais da cida-
de. São neles que correm os únicos rios limpos da capital paulis-
ta, Monos e Capivari, percorrendo as reservas remanescentes de
Mata Atlântica e ofertando água para a população e para irrigação
das culturas agrícolas. O bairro localizado no extremo sul de São
Paulo concentra, junto com o distrito de Marsilac, a maior área
agrícola da capital.

AGRICULTORAS.  O Conselho Municipal de Desenvolvi-
mento Rural Sustentável e Solidário (CMDRSS) da cidade de São
Paulo criou, dentro do seu âmbito, um grupo de trabalho que or-
ganiza as agricultoras da cidade para que de fato acessem e for-
mulem as políticas públicas de extensão rural na cidade. O
CMDRSS entende que sem a participação das mulheres e exten-
sionistas nesse processo, não há autonomia econômica e redu-
ção de desigualdade. 

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 61
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, República
do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo
setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de
noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do quadri-
nho semanal Agro-Cartoon, publicada no site: www.agro-
cartoons.blogspot.com.br.

(Texto(s): Mapa, Cepea, HFBrasil, Secretaria de Agricultura
-SP, CATI)

O Ministério da Cidadania
informou, na tarde da segunda-
feira (28), que vai antecipar o
pagamento do Bolsa Família
para os beneficiários do progra-
ma que vivem em Brumadinho,
Minas Gerais, município em que
rompeu-se na sexta-feira (25) a
barragem da Mina Córrego do
Feijão. Com a medida, os bene-
ficiários poderão sacar o dinhei-
ro a que têm direito sem preci-
sar seguir o calendário do
programa. Atualmente, 1.506
famílias da cidade mineira estão
inscritas no Bolsa Família.

De acordo com a assessoria
da pasta, o ministro da Cidada-
nia, Osmar Terra, visitou a re-

gião nesta segunda-feira (28) e
informou que planeja implantar 
medidas adicionais de apoio à
população local, incluindo a an-
tecipação do pagamento do Be-
nefício de Prestação Continua-
da (BPC), que deverá ser anun-
ciada nos próximos dias.

Integrante da comitiva, a se-
cretária nacional de Assistência
Social, Carminha Brant, expli-
cou que o ministério vai mapear
in loco quais ações são prioritá-
rias. “Iremos fazer um diagnós-
tico das demandas dessa popu-
lação. Também vamos ajudar nas
ações de acolhimento da popu-
lação desalojada e de encami-
nhamento pós-emergencial”,

acrescentou a secretaria, con-
forme missiva do ministério. 

Cadastro
O governo federal decidiu tam-

bém prorrogar, por 60 dias, o pra-
zo para que as famílias atualizem
seus dados junto à administração
municipal do programa Bolsa Fa-
mília. O objetivo é evitar que te-
nham o pagamento prejudicado, já
que, em situação normal, deixar de
atualizar o cadastro pode resultar
na interrupção do repasse. 

Os beneficiários que perde-
ram o cartão do programa ou os
documentos poderão fazer o sa-
que por meio de uma guia de pa-
gamento que deve ser retirada

com os gestores municipais do
programa. Outras informações
podem ser obtidas nas Centrais
de Relacionamento do Ministé-
rio da Cidadania (0800-
7072003) e da Caixa Econômi-
ca Federal (0800-7260101).

Segundo a Defesa Civil de
Minas Gerais, o número de mor-
tos após o rompimento da barra-
gem chega a 81. O porta-voz da
Defesa Civil, tenente-coronel Flá-
vio Godinho, disse que 382 pes-
soas foram localizadas e 191, res-
gatadas, mas 271 permanecem de-
saparecidas. Dos 81 mortos, 19
foram identificados até o momen-
to. Há ainda 135 pessoas desa-
brigadas. (Agencia Brasil)

Vale e executivos devem ser
responsabilizados, defende Raquel Dodge

A procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, disse na
segunda-feira (28), em São Pau-
lo, que os responsáveis pela tra-
gédia ocorrida com o rompimen-
to da barragem da Mina Córre-
go do Feijão em Brumadinho,
nos arredores de Belo Horizon-
te (MG) devem responder crimi-
nalmente. Amanhã, ela se reúne
com o o presidente do Supremo
Tribunal Federal, Dias Toffoli,
para conversar sobre quais serão
as prioridades do Judiciário e do
Ministério Público em relação
à tragédia.

Para Raquel Dodge, a empre-
sa e os envolvidos no acidente
devem responder criminalmen-
te. “É preciso responsabilizar se-
veramente do ponto de vista in-
denizatório a empresa que deu
causa a esse desastre, e também

promover a persecução penal, a
punição penal é muito importan-
te”, destacou a procuradora, que
participou da abertura de um se-
minário sobre trabalho escravo
promovido pela Escola Superi-
or do Ministério Público da
União.

Crimes
A procuradora-geral afirmou

que será conduzido um trabalho
minucioso para identificar as
áreas nas quais foram cometidas
as infrações e a devida respon-
sabilização: cível, ambiental,
criminal e trabalhista. Segundo
ela, é preciso concentrar as aten-
ções no local onde estava a sede
da mina, abaixo da barragem, e
em toda região atingida.

“O local onde foi instalada a
base dessa empresa, na linha di-

reta do rompimento da barra-
gem, é algo que precisa ser ava-
liado adequadamente, não só do
ponto de vista das normas traba-
lhistas, onde é claro que já houve
uma infração, mas também do
ponto de vista criminal, porque
colocou em potencial risco as
pessoas que ali trabalhavam e a
população que estava instalada em
pequenos sítios e pequenos con-
domínios atingidos por essa tra-
gédia”, afirmou a procuradora.

Pela última atualização, os
números registrados eram de 60
mortos, dos quais 19 identifica-
dos. Há, ainda, 305 desapareci-
dos. Até o momento 192 pesso-
as foram resgatadas vivas.

Indenização
Para Raquel Dodge, o paga-

mento de indenização para as

famílias das vítimas e os atingi-
dos pela tragédia deve ser prio-
ridade. “É preciso que elas te-
nham algum tipo de socorro.
Muitos perderam o modo de tra-
balho, o modo de financiar a pró-
pria vida”, enfatizou.

Há dois dias, a Justiça minei-
ra determinou o terceiro blo-
queio de valores da mineradora
Vale, desde o rompimento das
barragens da Mina Córrego do
Feijão. No total, até o momen-
to, a empresa responsável pelo
empreendimento terá que dispor
de pelo menos R$ 11 bilhões
para ressarcir danos e perdas de
forma geral.

Os valores incluem a assis-
tência aos atingidos e às famíli-
as de vítimas da tragédia, como
também reparação pelos danos
ambientais. (Agencia Brasil)

Tem que punir”, diz Mourão sobre
responsáveis por tragédia em Minas

O presidente em exercício,
Hamilton Mourão, defendeu  na
segunda-feira (28) punição para
os responsáveis pelo rompimen-
to da Barragem 1, da minerado-
ra Vale, em Brumadinho, Minas
Gerais, na sexta-feira (25). Se-
gundo ele, a investigação tem
identificar os culpados e prever
punição. “Agora, tem que punir

mesmo, punir mesmo”, afirmou,
na saída da Vice-Presidência.

“Punição tem que ser a que
dói no bolso que já está sendo
aplicada. Segundo, se houve im-
perícia, imprudência ou negligên-
cia por parte de alguém dentro da
empresa, essa pessoa tem que
responder criminalmente. Afinal
de contas, quantas vidas foram

perdidas nisso aí?”, acrescentou.
Perguntado se não seria o

caso de a diretoria da Vale, em-
presa responsável pela barra-
gem, ser afastada durante a in-
vestigação, Mourão respondeu:
“Essa questão da diretoria da
Vale está sendo estudada pelo
grupo de crise. Vamos aguardar
as linhas de ação que eles estão

levantando”.
Ao ser questionado sobre a

possibilidade de o gabinete de
crise recomendar o afastamen-
to da diretoria da empresa, Mou-
rão afirmou que teria que estu-
dar essa questão. “Eu não tenho
a certeza de que possa fazer essa
recomendação”, afirmou.
(Agencia Brasil)

Mineração representa 60% da
arrecadação de Brumadinho

A cidade de Brumadinho
(MG), atingida na sexta-feira
(25) pela tragédia do rompi-
mento da Barragem 1 da Mina
do Córrego do Feijão, da mi-
neradora Vale, que deixou pelo
menos 60 mortos, tem sua eco-
nomia dependente dos royalti-
es da mineração, chamado de
Compensação Financeira pela
Exploração de Recursos Mine-
rais (Cfem).

A arrecadação está prevista
na Constituição Federal e é fis-
calizada pela Agência Nacional
de Mineração (ANM). O mu-
nicípio de onde são extraídas
as riquezas minerais faz juz a
65% do valor arrecadado com
o Cfem, de acordo com a Lei
nº 8.001, de 13 de março de
1990, alterada pela Lei nº
13.661, de 2018.

Em entrevista coletiva dada
no domingo (27), o prefeito de

Brumadinho, Avimar de Melo
Barcelos, disse que a cidade
“vive do minério”, sendo a Vale
responsável por 65% do Cfem
do município, de um total apro-
ximado de R$ 5 milhões por
mês. “Cerca de 60% ou mais um
pouquinho da arrecadação nos-
sa advém do Cfem do minério.
E o Cfem a maior parte é da
Vale”. Segundo ele, se o paga-
mento da compensação for in-
terrompida por causa da tragé-
dia, a cidade “vai parar”.

“Vai parar o comércio, vai
parar quase tudo na cidade. Nós
temos hoje 26 PSF [Posto de
Saúde da Família], temos hospi-
tal, UPA [Unidade de Pronto-
Atendimento], temos as escolas,
que nós dar o material escolar
tudo de primeira qualidade, nós
não vamos ter como atender isso
mais. Infelizmente essa é a rea-
lidade e a gente vai cobrar da

Vale”, disse.
Barcelos disse que vai cobrar

da Vale as responsabilidades pela
tragédia e que a empresa não in-
terrompa o pagamento do Cfem,
apesar das atividades de minera-
ção da empresa na cidade esta-
rem suspensas.

“Nós vamos inclusive exigir
da Vale que ela pague todos os
funcionários, porque lá tem três
turnos e só estava trabalhando
um. Mesmo os funcionarios tra-
balhando ou não ela vai ter que
pagar a todos. Vai ter que dar um
jeito de pagar o nosso Cfem,
mesmo não operando, porque
foi tudo erro dela que a minera-
ção estourou, não foi erro nos-
so. A cidade não pode parar, a
Vale vai ter que bancar isso daí
tudo”, disse.

Segundo Barcelos, a Vale
opera na cidade há 30 anos e tem
quase mil funcionários em Bru-

madinho. De acordo com dados
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), a
população da cidade é de 39.520
pessoas, sendo 8.783 delas ocu-
padas. Ou seja, a Vale é respon-
sável por cerca de 11% dos em-
pregos de Brumadinho.

Na economia, o IBGE apon-
ta que em 2017 as receitas rea-
lizadas do município chegaram
a R$ 175 milhões, uma média de
R$ 14,5 milhões por mês. A pre-
feitura multou a Vale em R$ 100
milhões.

Em função da tragédia, a pre-
feitura decretou luto oficial,
não havendo expediente no dia
de hoje (28), além de cancelar
um evento que faria esta sema-
na sobre regularização fundiá-
ria e suspender o processo se-
letivo que estava em andamen-
to para a educação municipal.
(Agencia Brasil)

Vale vai doar R$ 100 mil para quem
teve parente morto na tragédia

A Vale vai doar R$ 100 mil
para cada família que teve um
parente morto na tragédia gerada
com o rompimento da barragem
da mineradora em Brumadinho,
nos arredores de Belo Horizon-
te. As doações serão repassadas
a partir desta terça-feira (29).
Segundo a empresa, trata-se de
doação, e não de indenização.

O diretor executivo de Finanças
e Relações com Investidores da Vale,
Luciano Siani, disse que está asse-
gurado o repasse da compensação
financeira para o município de Bru-
madinho. “A Vale vai compensar o
município como se a operação esti-
vesse correndo” , ressaltou.

Paralelamente, foram con-
tratados psicólogos e assisten-

tes sociais do Hospital Albert
Einstein para assistência às víti-
mas do acidente na região.

Questionado sobre a queda de
24% das ações da Vale na Bolsa de
São Paulo, Siani disse que o foco
das preocupações é outro. “O foco
é na mitigação do sofrimento.”

O diretor da Vale afirmou
ainda que não tmr competência

para avaliar as sugestões de mu-
dança no comando da Vale. Se-
gundo Siani, o tema “compete ao
Conselho de Administração”.

“Todos esses assuntos são de
menor importância, todo o foco
está nas pessoas e no meio am-
biente. A família Vale está dila-
cerada e está sofrendo”, disse
Siani. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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A ajuda aos estados com pro-
blemas financeiros terá impac-
to de R$ 127,4 bilhões sobre a
Dívida Pública Federal de 2019
a 2022, revelou  na segunda-fei-
ra (28) o Tesouro Nacional.
Desse total, R$ 95,4 bilhões
correspondem ao que a União
deixará de receber com os pro-
gramas de renegociação e com
liminares na Justiça. Os R$ 32
bilhões equivalem às garantias
que o Tesouro terá de executar
de estados que derem calote.

De 2016 a 2018, as sucessi-
vas ajudas financeiras aos esta-
dos deram prejuízo de R$ 82 bi-
lhões à União. Do total, R$ 71,4
bilhões representam o que o Te-
souro deixou de receber dos es-
tados que renegociaram os dé-
bitos e R$ 10,6 bilhões corres-
pondem às garantias honradas
pelo governo federal.

Os números foram apresen-
tados nesta segunda-feira pelo
secretário do Tesouro Nacional,
Mansueto Almeida, que divulgou
o Plano Anual de Financiamen-
to (PAF) para a dívida pública em
2019.  Segundo os técnicos do
órgão, o dinheiro que a União
deixa de receber dos estados e a
execução de garantias da União
podem se refletir tanto no au-

mento da dívida pública como na
redução do colchão da dívida
pública (reserva financeira de
segurança do Tesouro).

Recuperação fiscal
O Tesouro Nacional informa

que os cálculos incluem a pos-
sibilidade de Minas Gerais e do
Rio Grande do Sul de ingressa-
rem no regime de recuperação
fiscal, como o estado do Rio de
Janeiro. Segundo Almeida, os
dois estados estão em negocia-
ções para mudarem a forma
como registram as despesas
com pessoal para apresentarem
um plano de ajuste ao Tesouro
Nacional e negociarem a adesão
ao programa de socorro finan-
ceiro.

“Minas Gerais está constru-
indo esse plano de ajuste e deve
trazer a proposta em fevereiro.
A partir daí, tem período de ne-
gociação. O Rio Grande do Sul,
possivelmente em algum mo-
mento, vai apresentar o plano
deles”, disse Almeida. O secre-
tário no entanto, explicou que
estados que decretaram situação
de calamidade financeira, como
Goiás, Mato Grosso, Rio Gran-
de do Norte e Roraima, não re-
ceberão ajuda financeira do Te-

souro, apenas auxílio técnico
para traçar programas de ajuste
fiscal e de melhorias de gestão

De acordo com Almeida, a
aprovação da reforma da Previ-
dência representa a melhor pos-
sibilidade de que os estados ree-
quilibrarem as finanças. Isso por-
que a maior parte dos gastos lo-
cais está nas despesas com o fun-
cionalismo local. “Os governado-
res estão querendo aprovar a re-
forma da Previdência. Dois terços
dos inativos dos estados se apo-
sentam, em média, aos 49 anos
de idade”, disse o secretário.

Socorro financeiro
Desde 2016, a aprovação de

três leis complementares dimi-
nuiu o montante financeiro que
a União recebe dos estados. A
primeira, a Lei Complementar
(LC) 148 trocou os indexadores
das dívidas dos estados. Aprova-
da em 2014, essa lei só entrou
em vigor no início de 2016. A
LC 156, de 2017, alongou em
20 anos o prazo da dívida dos
estados, com suspensão do pa-
gamento do serviço da dívida por
seis meses.

Por fim, a LC 159, também
de 2017, instituiu o regime de
recuperação fiscal, que prevê a

suspensão do pagamento das par-
celas das dívidas por três anos em
troca de um programa de ajuste
fiscal dos governos locais. Até
agora, apenas o estado do Rio de
Janeiro cumpriu os requisitos
para aderir ao programa. 

O governo federal também
deixa de receber recursos dos
estados por causa de liminares
concedidas pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) a unidades da
Federação com dificuldades fi-
nanceiras, como Minas Gerais e
Rio Grande do Sul.

As garantias honradas repre-
sentam o valor que o Tesouro
cobre de estados que pegam di-
nheiro emprestado com bancos
e ficam inadimplentes. Tradici-
onalmente, a União desconta,
dos repasses do Fundo de Parti-
cipação dos Estados, a quantia
gasta para executar as garantias. 

No entanto, uma série de li-
minares impede a retenção dos
recursos, assim como a adesão
de estados ao regime de recupe-
ração fiscal. Nesses casos, a
União desembolsa recursos da
conta única do Tesouro sem con-
trapartida, o que aumenta a ne-
cessidade de aumentar a dívida
pública ou usar o colchão da dí-
vida. (Agencia Brasil)

A circulação do sorotipo 2
da dengue em 19 cidades foi
detectado em São Paulo e co-
locou o estado em alerta. Des-
de 2016, apenas o sorotipo 1
da dengue circulava nos muni-
cípios paulistas. Pessoas in-
fectadas por sorotipos diferen-
tes em um período de seis me-
ses a três anos podem ter uma
evolução para formas mais gra-
ve da doença. De acordo com
o governo do estado, foram
contabilizados 610 casos de
dengue até o dia 15 de janeiro.
O número é similar ao verifi-
cado no ano passado e, segun-
do a Secretaria Estadual de
Saúde, não representa um qua-
dro preocupante.

“Apesar de não ser ainda a
maioria dos casos, ele [dengue
tipo 2] está circulando já de
maneira mais consistente nos
municípios da região de Araça-
tuba, São José do Rio Preto e
um pouco em Ribeirão Preto”,
disse o infectologista Marcos
Boulos, coordenador de Con-
trole de Doenças da Secreta-
ria Estadual de Saúde.

Dos 645 municípios pau-
listas, o sorotipo 2 foi detec-
tado em Andradina, Araraqua-
ra, Barretos, Bauru, Bebedou-
ro, Catanduva, Espírito Santo
do Pinhal, Indiaporã, Ipiguá,
Itajobi, Mirassol, Pereira Bar-
reto, Piracicaba, Pirangi, Ri-
beirão Preto, Santo Antônio de
Posse, São José do Rio Preto,
Uchoa e Vista Alegre do Alto.

Ele disse que a dengue tipo
2 não é “especialmente pior”.
O risco está relacionado à su-
perposição de vírus. “Estava cir-
culando o tipo 1 até agora, e
quando circula um tipo e apare-
ce um novo sorotipo do vírus,
pode ser 2, 3 ou 4, no caso é o
2, aí pode ter uma evolução para
maior gravidade para quem já
teve dengue 1”, explicou.

O infectologista esclare-
ceu que não é mais utilizada a
nomenclatura dengue hemor-
rágica, pois nem todos os ca-
sos graves de dengue evoluem
com hemorragia.

Segundo Boulos, as equi-

Circulação de dengue
tipo 2 em 19 cidades

põe SP em alerta
pes de saúde das cidades em
que a circulação do tipo 2 foi
identificada estão sendo orien-
tadas a dar uma assistência
mais cuidadosa aos pacientes
com suspeita da doença. “Em
um caso de dengue no ano pas-
sado, quando só circulava o
tipo 1, se o paciente estava
bem, se tomava líquido pela
boca, mandava para casa e, se
tivesse alguma coisa, voltaria.
Hoje, para fazer isso, eu tenho
que ter convicção. Talvez ficar
mais tempo com o paciente no
hospital para acompanhar a evo-
lução”, explicou.

O infectologista disse que
não há uma explicação para o
início da circulação do novo
sorotipo. “É aleatório. Esses
vírus circulam no mundo
todo. Quando você tem o Ae-
des [aegypti], que é o nosso
caso, se vem uma pessoa que
está com dengue 2 ou 3 e ele
é picado pelo vetor, pode re-
plicar esse vírus”, explicou.
A melhor forma de preven-
ção, portanto, independente-
mente do sorotipo, é evitar a
proliferação do mosquito.

De acordo com Boulos, há
quatro sorotipos de dengue,
sendo que três deles circulam
no Brasil. Em São Paulo, nes-
te momento, circulam os so-
rotipos 1 e 2. “Houve uma de-
tecção do tipo 3 agora na re-
gião de Araçatuba, mas um
caso só. Então se for causar
problema, é daqui 2 ou 3 anos,
agora não. Nós não temos o 3”,
destacou.

Balanço
A cobertura vacinal no es-

tado contra febre amarela é de
65%, em média, com variação
entre as regiões. Na Baixada
Santista, o percentual é simi-
lar. No Vale do Ribeira, a co-
bertura é de 66%. No Vale do
Paraíba e Litoral Norte, chega
a 85%. Em 2018, foram con-
firmados 502 casos de febre
amarela silvestre, dos quais
175 resultaram em morte. Em
2017, foram 74 casos e 38
mortes. (Agencia Brasil)

Novos deputados querem mudar
regras para ocupação de gabinetes

Os tradicionais embates po-
líticos no Congresso Nacional
foram substituídos pela disputa
para a ocupação dos gabinetes,
nas semanas que antecedem o
início da nova legislatura. Os
novos parlamentares na Câmara
dos Deputados anunciaram que
pretendem mudar o regimento
para dar fim à extensa lista de
regras que definem a ocupação
dos gabinetes.

A nova composição da Câ-
mara superou todas as previsões
e alcançou 52% de renovação
nas eleições de 2018. Com isso,
267 novos deputados federais
vão assumir o mandato a partir
de 1º de fevereiro. É o maior
índice de renovação dos últimos
20 anos, e o primeiro desafio
dos deputados foi a definição de
suas salas em Brasília.

A seleção dos gabinetes
ocorre por meio de sorteio. No
entanto, o regimento interno da
Câmara prevê uma série de ex-
ceções, que vão desde a priori-
dade para ex-presidentes da
Casa, ex-parlamentares que te-
nham sido titulares de mandatos,
suplentes que tenham exercido
o cargo por mais de um ano, pes-
soas com deficiências, maiores

de 60 anos e mulheres.
Além disso, também têm pri-

oridade novos parlamentares
que sejam parentes de outros
deputados não reeleitos na úl-
tima eleição. Dos novos par-
lamentares, 154 escolheram
seus gabinetes por meio de
sorteio.

A lista de exceções tem
sido criticada por parlamen-
tares novatos e deve ser alvo
de questionamentos com o
início das atividades legisla-
tivas, como afirma o deputa-
do Tiago Mit raud (Novo-
MG). Aos 32 anos, em seu
primeiro mandato,  o
parlamentar pretende encabe-
çar uma reforma ampla para 
“modernização” do regimento
da Câmara.

“Sou a favor de deficiente ter
prioridade, mas a questão é
que hoje não existem gabinetes
específicos e adaptados para
deficientes. Mas o [critério]
mais absurdo de todos é o de fi-
lhos, parentes, pais, cônjuges de
deputados, é como se remetesse
à época de capitanias hereditári-
as. Até onde entendo, estamos
em um país democrático em que
as relações pessoais não deveri-

am interferir nas questões públi-
cas”, afirmou.

A opinião é compartilhada
pelo deputado João Campos
(PSB-PE). Filho do ex-governa-
dor Eduardo Campos, falecido
em um acidente aéreo em 2014,
Campos assumirá seu primeiro
mandato na Câmara dos Deputa-
dos, aos 25 anos. Apesar de seu
pai e sua avó, Ana Arraes, terem
exercido mandatos como depu-
tados federais, ele não se enqua-
dra na regra de parentesco por-
que ela é restrita ao atual man-
dato, que se encerra nesta quin-
ta-feira (31).

“As pessoas que votaram
em mim querem mudança.
Mesmo que eu me encaixasse
nas exceções, faria questão de
participar do sorteio para de-
finir o meu gabinete”, disse
Campos. O deputado é um dos
que fizeram seleção pública
para contratação de funcioná-
rios do seu gabinete. A inicia-
tiva ganhou força entre os de-
putados novatos na Casa.

Os gabinetes serão entre-
gues pela Câmara dos Deputa-
dos  a partir da posse, nesta sex-
ta-feira (1º), das 8h às 18h. Os
parlamentares poderão recebê-

lo pessoalmente ou indicar al-
guém para fazê-lo.

O valor da verba de gabinete
é R$ 111.675,59, de acordo
com regimento interno da Casa.
A verba é destinada ao pagamen-
to de salários dos secretários
parlamentares, funcionários que
não precisam ser servidores pú-
blicos e são escolhidos direta-
mente pelo deputado. Cada de-
putado pode contratar até 25 se-
cretários parlamentares. Os sa-
lários variam entre R$ 1.025,12
e R$ 15.698,32.

No Senado, não há regras
definidas para a ocupação dos
gabinetes .  Informalmente,
a negociação é direta entre o
parlamentar que deixa a Casa e
o novato. Oficialmente, essa
transição se dá por meio da Di-
retoria-Geral, a partir do dia 1º
de fevereiro, quando os gabine-
tes estão formalmente liberados
para ocupação.

Neste ano, a mudança de ti-
tulares de gabinetes será  tam-
bém histórica no Senado, já
que a Casa registrou uma reno-
vação de mais de 85% dos par-
lamentares. Das 54 vagas em dis-
puta, 46 serão ocupadas por no-
vos nomes. (Agencia Brasil)

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0117475-85.2011.8.26.0100
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 30ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo,
Dr(a). Daniela Dejuste de Paula, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a Luiz Fernando Pires,
RG 24.996.212-3, CPF 391.940.199-91, que Ana Maria Dalberto Gomes ajuizou-lhe
uma Ação Monitória objetivando o recebimento de R$ 1.733,19 (02/2011), acrescidos de
juros e correção monetária, referente ao cheque de nº 000005 no valor nominal de R$
1.500,00, devolvido pelo banco sacado, bem como ao pagamento de custas, honorários
e demais cominações. Estando o requerido em lugar ignorado, foi deferida a citação por
edital, para que em 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, pague o valor supra devidamente
corrigido, e honorários advocatícios de 5% do valor atribuído à causa (Art. 701 do NCPC),
que o tornará isento das custas ou embargue, sob pena de constituir-se de pleno direito o
título executivo judicial, presumindo-se verdadeiros os fatos, sendo nomeado curador
especial em caso de revelia (art. 257, inciso IV, do CPC). Será o presente edital, afixado
e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo,
aos 14 de dezembro de 2018.          B 25 e 29/01
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Gaia Securitizadora S.A.
CNPJ/MF 07.587.384/0001-30 - NIRE 35.300.369.149

Extrato da Ata da Reunião do Conselho de Administração
Realizada em 21 de Dezembro de 2018

No dia 21 de dezembro de 2018, às 12h, na sede da Companhia, na Cidade e Estado de São Paulo, na Rua Ministro Je-
suíno Cardoso, nº 633, 8º andar, conjunto 81, sala 1, Vila Nova Conceição, CEP 04544-050, sob a presidência do Sr João 
Paulo dos Santos Pacífi co e sendo secretário o Sr. Renato de Souza Barros Frascino, foi realizada a reunião em epígrafe. 
(...) (1) Após a instalação e deliberações, foi aprovado pelos conselheiros da Companhia a eleição do Sr. Emerson Ro-
dolfo Lopes, brasileiro, administrador, solteiro, maior nascido em 23 de janeiro de 1984, portador da Cédula de Identi-
dade RG nº 34.126.717-X (SSP/SP), inscrito no CPF/MF sob o nº 311.447.038-67, residente e domiciliado na Capital do 
Estado de São Paulo, com endereço comercial na Rua Ministro Jesuíno Cardoso, nº 633, 8º andar, Vila Nova Conceição, 
São Paulo, SP, CEP 04544-050, para ocupar o cargo de Diretor de Distribuição. O Diretor ora eleito renuncia a qualquer 
tipo de remuneração que poderia fazer jus em razão do cargo ocupado; e em ato contínuo, foi distribuído o respectivo 
Termo de Posse que foi assinado pelo Diretor eleito. Nada mais havendo a tratar, a ata foi lida, aprovada e lavrada em 
livro próprio por todos os presentes. João Paulo dos Santos Pacifi co - Presidente da Mesa; Renato de Souza 
Barros Frascino - Secretário. JUCESP 2.547/19-3 em 07.01.2019. Flávia Regina Britto Gonçalves - Secretária Geral.

SPI – SOCIEDADE PAULISTA DE INFRAESTRUTURA S.A.
CNPJ/MF nº 29.209.677/0001-16 - NIRE 35.300.511.034 - COMPANHIA FECHADA

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 21 DE DEZEMBRO DE 2018
1. DATA, HORA E LOCAL: Em 21 de dezembro de 2018, às 10h00, na sede da SPI – Sociedade Paulista de 
Infraestrutura S.A. (“Companhia”), localizada na Avenida Chedid Jafet, 222, Bloco B, 4º Andar, Sala 01, Vila 
Olímpia, São Paulo/SP, CEP 04551-065. 2. PRESENÇA: Foram cumpridas as formalidades exigidas pelo artigo 
127 da Lei nº 6.404, de 15.12.1976 (“LSA”), constatando-se a presença de acionistas representando a totalidade 
do capital social, conforme se verifica das assinaturas constantes e apostas no Livro Registro de Presença de 
Acionistas. 3. CONVOCAÇÃO: Os avisos de que trata o artigo 124 da LSA foram dispensados pelo 
comparecimento da totalidade das acionistas, conforme permitido pelo parágrafo 4º do artigo 124 da LSA. 4. 
MESA: Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. Arthur Piotto Filho e o Sr. Paulo Yukio Fukuzaki como secretário. 
5. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre: (i) o aumento do capital social da Companhia, mediante emissão de novas 
ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal; (ii) a alteração do caput do Artigo 5º do Estatuto Social da 
Companhia, em razão do aumento do capital social e da emissão de novas ações; e (iii) a consolidação do 
Estatuto Social da Companhia. 6. DELIBERAÇÕES: Após discutidas as matérias constantes da ordem do dia, as 
acionistas presentes, por unanimidade e sem reservas, deliberaram: 6.1. Autorizar a lavratura da presente ata em 
forma de sumário das deliberações. 6.2. Aprovar o aumento do capital social da Companhia no valor de R$ 
6.000.000,00 (seis milhões de reais), mediante a emissão de 6.000.000 (seis milhões) de novas ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal, pelo preço de emissão total de R$ 6.000.000,00 (seis milhões de reais). 6.2.1. 
Consignar que: (i) a subscrição da totalidade das novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal 
emitidas pela Companhia é realizada em sua totalidade pela acionista CCR, com a expressa anuência da outra 
acionista CIIS, a qual não acompanha o presente aumento de capital; e (ii) a totalidade das novas ações 
ordinárias serão integralizadas até 04/01/2019; conforme o boletim de subscrição anexo à presente ata (Anexo 
I). 6.2.2. Em decorrência da deliberação acima, o capital social da Companhia passará de R$1.621.444.000,00 
(um bilhão, seiscentos e vinte e um milhões, quatrocentos e quarenta e quatro mil reais), representado por 
1.621.444.000 (um bilhão, seiscentos e vinte e um milhões, quatrocentos e quarenta e quatro mil) ações 
ordinárias nominativas e sem valor nominal, para R$1.627.444.000,00 (um bilhão, seiscentos e vinte e sete 
milhões, quatrocentos e quarenta e quatro mil reais), representado por  1.627.444.000 (um bilhão, seiscentos e 
vinte e sete milhões, quatrocentos e quarenta e quatro mil) ações ordinárias nominativas e sem valor nominal. 
6.3. Diante do deliberado no item 6.2. acima, aprovar a alteração do caput do Artigo 5º do Estatuto Social da 
Companhia, que passa a ter a seguinte redação: “Artigo 5º. O capital Social é de R$1.627.444.000,00 (um 
bilhão, seiscentos e vinte e sete milhões, quatrocentos e quarenta e quatro mil reais), totalmente subscrito e 
parcialmente integralizado em moeda corrente nacional e bens, dividido em 1.627.444.000 (um bilhão, 
seiscentos e vinte e sete milhões, quatrocentos e quarenta e quatro mil) ações ordinárias nominativas e sem valor 
nominal.” 6.4. Permanecem inalterados os demais dispositivos estatutários não alterados na presente 
assembleia. 6.5. Consolidar o Estatuto Social da Companhia, de acordo com as alterações aprovadas nesta 
assembleia, conforme constante do Anexo II, tendo em vista uma via levada a registro perante a Junta 
Comercial competente, sendo dispensada a publicação integral. 7. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a 
tratar, foi encerrada a assembleia, da qual foi lavrada a presente ata, que lida e achada conforme, é assinada por 
todos os presentes. São Paulo/SP, 21 de dezembro de 2018. Assinaturas: Arthur Piotto Filho, Presidente da Mesa 
e Paulo Yukio Fukuzaki, Secretário. Acionistas: (1) CCR S.A., pelos Srs Arthur Piotto Filho e Paulo Yukio 
Fukuzaki; e (2) CIIS - COMPANHIA DE INVESTIMENTOS EM INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS, pelo Sr. 
Paulo Yukio Fukuzaki. Certifico que a presente é cópia fiel do original lavrado no Livro de Registro de Atas de 
Assembleias Gerais nº. 01, às folhas 45 a 58. Arthur Piotto Filho - Presidente da Mesa, Paulo Yukio Fukuzaki - 
Secretário. JUCESP nº 44.328/19-9 em 16/01/2019. Flávia Regina Britto Gonçalves - Secretária Geral.
- ANEXO I - BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO: Boletim de Subscrição de 6.000.000 (seis milhões) ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal, totalmente subscritas e integralizadas até 04/01/2019, conforme deliberações 
tomadas na Assembleia Geral Extraordinária da Companhia, realizada em 21 de dezembro de 2018. Acionista 
- Ações Subscritas - Valor - Forma de Integralização: CCR S.A., sociedade por ações inscrita no CNPJ/MF 
sob o nº 02.846.056/0001-97, com sede à Avenida Chedid Jafet, 222, Bloco B, 5º Andar, bairro Vila Olímpia, na 
Capital do Estado de São Paulo, CEP 04551-065, neste ato representada por seus Diretores, Srs.  ARTHUR 
PIOTTO FILHO, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, engenheiro civil, portador da 
Cédula de Identidade RG nº 7.599.667-4-SSP/SP e inscrito no CPF/MF nº 826.027.518-04 e PAULO YUKIO 
FUKUZAKI, brasileiro, casado, contador, portador da Cédula de Identidade RG nº. 10.194.341 – SSP/SP e inscrito 
no CPF/MF sob o nº. 073.215.168-65, ambos com endereço profissional na Avenida Chedid Jafet, nº. 222, Bloco 
B, 5º andar, Vila Olímpia, CEP 04.551-065, São Paulo/SP. 6.000.000, R$6.000.000,00, Até 04/01/2019: R$ 
6.000.000,00 (seis milhões de reais). TOTAL: 6.000.000, R$6.000.000,00. São Paulo, 21 de dezembro de 2018. 
Arthur Piotto Filho - Presidente da mesa, Paulo Yukio Fukuzaki - Secretário.
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6ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE BARUERI/SP.
EDITAL DE 1ª, 2ª e 3ª PRAÇA, para INTIMAÇÃO e conhecimento de todos os interessados, na venda dos bens
abaixo descritos pertencentes à FALÊNCIA DE OR SERVICE COMERCIO E SERVIÇOS DE IMAGEM LTDA.
(CNPJ: 74.536.491/0001-26), na pessoa de seu representante legal MARIO TAKESHI OKU, MINISTÉRIO
PÚBLICO e Administradora Judicial nomeada ONBEHALF AUDITORES E CONSULTORES LTDA., neste ato
representada por Luiz Deoclecio Fiore. Processo nº 1014271-94.2017.8.26.0068. A DRA. MARIA ELIZABETH
DE OLIVEIRA BORTOLOTO, MM. Juíza de Direito da 6ª Vara Cível da Comarca de Barueri/SP, na forma da
lei, FAZ SABER, que por este Juízo processam-se os autos da Falência de Empresários, Sociedades Empresariais,
Microempresas e Empresas de Pequeno Porte de FALÊNCIA DE OR SERVICE COMERCIO E SERVIÇOS DE
IMAGEM LTDA., e com fulcro na Lei nº 11.101/2002 e Prov. CSM 1625/2009 do TJSP. O leilão será realizado
através do site TM LEILÕES (www.thaismoreiraleiloes.com.br), portal de leilões, com escritório situado à Praça
Dom José Gaspar, nº 134, conjunto 142 – São Paulo/SP, e-mail: thais@tmleiloes.com.br, levará a público,
pregão de venda e arrematação na modalidade online com 1ª PRAÇA que terá início em 11/02/2019 às
11:00 horas, encerrando-se no dia 12/02/2019 às 11:00 horas, onde serão aceitos lances com valor igual ou
superior ao que corresponde a 100% do valor de avaliação, e não havendo licitantes se iniciará a 2ª PRAÇA
com início no dia 12/02/2019 às 11:01 horas, encerrando-se no dia 13/02/2019 às 11:00 horas, onde serão
aceitos lances com valor igual ou superior a 50% de avaliação, não havendo licitantes se iniciará a 3ª Praça
dia 13/02/2019 às 11:01 horas, encerrando-se no dia 13/02/2019 às 12:00, onde não serão aceitos lances
que represente lance vil conforme art. 891 parágrafo único (considera-se vil o preço inferior ao mínimo
estipulado pela liquidante, constante do edital e não tenha sido fixado preço mínimo, considera-se vil o preço
inferior a 30% do valor da avaliação). RELAÇÃO DE BENS: VIDE RELAÇÃO DOS BENS MÓVEIS COMPLETA
NO SITE. Os bens serão vendidos no estado de conservação em que se encontram, sem garantia,
constituindo ônus do interessado verificar suas condições antes das datas designadas para alienação
judicial eletrônica. LOCALIZAÇÃO DOS BENS: Rua Grandes Lagos, nº 167 – Jardim Regina Alice – CEP
06412-092, Barueri/SP. DA VISITAÇÃO: Constitui ônus dos interessados examinar os bens a serem apregoados.
As visitas, quando autorizadas, deverão ser agendadas via e-mail jessica@tmleiloes.com.br, ou através do
telefone (11) 3237-0069. PRAZO PARA RETIRADA DOS BENS: O arrematante será comunicado por e-mail
a partir da publicação da homologação do leilão e terá o prazo de 30 dias, a contar daquela data, para
proceder à retirada de todos os bens arrematados sob pena de perda. As demais condições obedecerão ao que
dispõe a Lei nº 11.101/2005, e no que couber, o CPC, o Decreto nº 21.981/32, com alterações introduzidas
pelo decreto nº 22.427/33, que regulamenta a profissão de Leiloeiro Oficial, o Provimento CSM nº 1625/2009
do TJSP e o caput do artigo 335, do CP.DÚVIDAS E ESCLARECIMENTOS: Pessoalmente, junto ao Ofício
onde tramita a ação ou através do Tel.: (11) 3237-0069, e-mail: jessica@tmleiloes.com.br, ou ainda no
endereço da leiloeira situada em Praça Dom José Gaspar, nº 134, conjunto 142 – São Paulo/SP. Ficam todos
os CREDORES, MINISTÉRIO PÚBLICO, ADMINISTRADOR JUDICIAL, FALIDO E DEMAIS INTERESSADOS,
INTIMADOS, das designações supra através do presente edital. Não constam nos autos recursos ou causas
pendentes de julgamento. Por devidos efeitos legais, é expedido o presente edital, que será publicado pela
Imprensa Oficial do Estado e afixado por extrato, no lugar de costume, na forma da lei. DRA. MARIA
ELIZABETH DE OLIVEIRA BORTOLOTO - Juíza de Direito
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Augusto Farfus é campeão na
GTLM das 24 Horas de Daytona
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Coube  a Farfus assumir a liderança, antes da prova acabar
com bandeira vermelha

Uma corrida cheia de desafi-
os e muita chuva culminou na
primeira e emocionante vitória
de Augusto Farfus nas 24 Horas
de Daytona. Convocado de últi-
ma hora pela BMW para cobrir
Tom Blomqvist - que teve pro-
blemas com seu visto -, o brasi-
leiro não participou dos treinos
preparatórios, mas chegou ao fim
de semana da corrida com boas
expectativas. Durante a prova,
Farfus mostrou grande desempe-
nho ao lado de seus companhei-
ros na equipe BMW Team RLL,
e coube ao brasileiro fazer as ul-
trapassagens que garantiram a
primeira posição na categoria
GTLM na parte final da prova. Na
sequência, a forte chuva ocasio-
nou mais uma bandeira vermelha
faltando cerca de duas horas para o
fim. Sem condições adequadas de
segurança, a corrida foi encerrada,
e Farfus comemorou o triunfo ao
lado de Connor De Phillippi, Phili-
pp Eng and Colton Herta.

O resultado foi ainda mais
especial, por ser uma homenagem
para Charly Lamm, grande amigo de
Farfus e ex-chefe da equipe BMW
Team Schnitzer, pela qual o brasi-
leiro competiu inúmeras vezes,
com destaque para a conquista do

título da Copa do Mundo de GT no
fim do ano passado. Lamm faleceu
inesperadamente na última quinta-
feira, o que foi um choque para Au-
gusto e todos da BMW, e a vitória
em Daytona foi dedicada a ele. 

O quarteto largou na 8ª posi-
ção na categoria e foi avançando
na primeira metade da corrida,
disputada com pista seca. Porém,
na segunda parte da prova as con-
dições climáticas mudaram dras-
ticamente, com uma forte chuva
atingindo o circuito e interrom-
pendo a prova com bandeira ver-
melha no início da manhã no ho-

rário local. Após a relargada, Far-
fus fez um longo stint sob chuva
e conseguiu a ultrapassagem so-
bre a Ferrari que estava na lide-
rança, e assumiu o primeiro lu-
gar. Mais uma bandeira paralisou
a corrida faltando duas horas para
o fim. Com o relógio correndo,
a organização da prova analisou
constantemente as condições da
pista, e decidiu declarar a corri-
da encerrada. A vitória geral fi-
cou com o Cadillac DPi #10 da
equipe Wayne Taylor Racing,
formada por Fernando Alonso,
Kamui Kobayashi, Jordan Taylor

e Renger van der Zande.
Depois de ser vice-campeão

em 2015 com a BMW, Farfus
celebrou de forma emocionada
sua primeira vitória nas 24 Ho-
ras de Daytona. 

Agora, o brasileiro já segue
para a Austrália, pois no próxi-
mo fim de semana (1º a 3 de fe-
vereiro) disputa pelo segundo
ano consecutivo as 12 Horas de
Bathurst. Ele correrá pelo BMW
Team Schnitzer, com o alemão
Martin Tomczyk e o australiano
Chaz Mostert, a bordo da BMW
M6 GT3. Em 2018, Farfus mar-
cou a pole position, mas o trio
teve de abandonar prematura-
mente por conta de um acidente.

Embalado pelo ótimo início
da temporada, Augusto Farfus
segue confiante para seus próxi-
mos desafios, num ano que ele
estará focado nas principais pro-
vas de longa duração com a
BMW. As atividades de pista em
Bathurst começam na sexta-fei-
ra, com os treinos livres. No sá-
bado, acontece a classificação e
o “Top 10 Shootout”, que define
o grid de largada da prova. A cor-
rida acontece no domingo, entre
5h45 e 17h45, no horário local
australiano. 
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O Sada Cruzeiro é tetra-
campeão da Copa Brasil mas-
culina de vôlei. A final mineira
contra o Fiat/Minas (MG) agi-
tou o ginásio Jones Minosso,
em Lages (SP), no domingo
(27), e, no final, a equipe cru-
zeirense levou a melhor ao ven-
cer por 3 sets a 0 (29/27, 25/
22 e 25/22). Este foi o quarto
título da equipe comandada
pelo técnico Marcelo Mendez,
que também foi campeã nas
edições de 2014, 2016 e 2018.

O time mineiro classificou
para a Copa Brasil na segunda
colocação do primeiro turno
da Superliga Cimed 18/19. As-
sim, enfrentou o sétimo, Vôlei
UM Itapetininga (SP) na fase
classificatória, quando venceu
por 3 sets a 1, garantindo a vaga
na Fase Final, em Lages. Na
semifinal, bateu o Copel Tele-
com Maringá Vôlei (PR), que
havia eliminado o Sesi-SP na
primeira fase, garantindo a vaga
na grande decisão.

Maior pontuador desta noi-
te, com 13 acertos, o oposto
Evandro foi um dos destaques
da grande final. Outro jogador
que sempre está em evidência
nas campanhas vitoriosas do
Sada Cruzeiro, o líbero Sergi-
nho destacou o respeito que o
seu time teve a todos os times
que disputaram e especialmen-
te chegaram a Fase Final da
Copa Brasil.

“Tivemos muito respeito e
isso é muito importante. Sem-
pre esperamos pelas equipes
com maior investimento na
Copa Brasil figurando entre as
quatro primeiras e essa foi atí-
pica em relação as outras que
disputamos. O Copel Telecom
Maringá foi uma grata surpre-
sa, tirando um time que era fa-
vorita ao campeonato, e o Fiat/
Minas mais ainda, porque tirou
duas grandes equipes”, ressal-
tou Serginho.

O líbero do Sada Cruzeiro
ainda comentou sobre a expe-
riência a mais do multicam-
peão Sada Cruzeiro e que isso,
nos momentos decisivos, pode
fazer a diferença.

“No final, em um jogo equi-
librado, difícil, ganhou o time
que é mais cascudo e está mais
acostumado a decidir. Os me-
ninos do time do Minas têm
muito valor. O Davy, o Felipe

Sada Cruzeiro é
campeão da Copa

Brasil em Lages (SC)
Com grande atuação, equipe cruzeirense levou a melhor
na final mineira contra o Fiat/Minas, neste domingo, e
conquistou o tetracampoeonato
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Festa do Sada Cruzeiro

Roque, o Cledenilson, o Mai-
que, todos têm muito talento,
mas eles ainda não têm essa vi-
vência de jogar uma final e isso
pesa. Na hora de decidir, faz a
diferença. Mais uma vez mos-
tramos que somos um bom
time, mas, na hora que vale,
nosso time é melhor ainda”,
afirmou Serginho.

O capitão Filipe lembrou
as trocas realizadas pela equi-
pe mineira nesta temporada.
“Nosso time passou por gran-
des mudanças nesta tempora-
da, mas a sede de vencer e a
vontade de estar no primeiro
lugar do pódio permanecem.
Este título é resultado do tra-
balho do grupo, que se supera
a cada dia. A equipe toda está
de parabéns, muita gente duvi-
dou do nosso time, por todas
as mudanças que tivemos, mas
mostramos que continuamos
no topo”, disse Filipe.

O líbero do Fiat/Minas,
Maique, comentou sobre a boa
atuação do adversário nesta
noite. “Sempre falta alguma
coisa quando queremos chegar
a um título. Queríamos fazer
mais, mas o adversário fez o
seu melhor, o saque ajudou
muito e passamos por alguns
momentos difíceis, especial-
mente para conter o saque de-
les”, disse o jogador, que, em
compensação, saiu de quadra
grato pelo trabalho desenvol-
vido na competição.

“Por outro lado, o senti-
mento é de gratidão, já que
nosso time era até desacredi-
tado por ser muito jovem. Pas-
samos por muita coisa e hoje
estamos na posição de segun-
da melhor equipe do Brasil na
atualidade, até o final da Super-
liga Cimed, e isso é muito para
uma equipe nova como a nos-
sa. Que isso sirva de experiên-
cia e vamos continuar traba-
lhando”, finalizou Maique.

O Fiat/Minas entrou na
Copa Brasil na oitava posição
da Superliga Cimed 18/19.
Nesta circunstância, o time
mineiro eliminou o primeiro
colocado, Sesc RJ, e chegou a
Lages para enfrentar outra po-
tência do cenário, o EMS Tau-
baté Funvic (SP). Na semifinal,
venceu o adversário do Vale do
Paraíba por 3 sets a 2 e se clas-
sificou para a final.

Superliga Cimed 18/19

Minas Tênis Clube recebe Sesi
 Vôlei Bauru nesta terça-feira

A terceira rodada do returno
da Superliga Cimed feminina 18/
19 terá um duelo entre dois cam-
peões estaduais. O Minas Tênis
Clube (MG), campeão mineiro,
jogará com o Sesi Vôlei Bauru
(SP), vencedor do Campeonato
Paulista, às 19h30, na Arena Mi-
nas, em Belo Horizonte (MG). O
SporTV 2 transmitirá ao vivo.

O Minas Tênis Clube está em
segundo lugar na classificação
geral, com 35 pontos (12 vitóri-
as e uma derrota). O Sesi Vôlei
Bauru aparece em quinto lugar,
com 23 pontos (oito resultados
positivos e cinco negativos). O
Dentil/Praia Clube segue na li-
derança isolada da competição,
com 36 pontos. No primeiro tur-
no, o time do treinador Stefano
Lavarini superou a equipe bauru-
ense por 3 sets a 1.

No Minas Tênis Clube, a lí-
bero Léia destacou o bom mo-
mento do adversário e pediu o
apoio da torcida mineira.

“Será mais um jogo difícil. O
Sesi Vôlei Bauru evoluiu nas úl-
timas partidas e tem conquista-

do vitórias importantes. Vamos
precisar fazer o nosso jogo e ter
um bom saque para tirar o passe
das mãos da Fabíola. Além dis-
so, teremos o apoio da nossa tor-
cida que sempre nos apoia bas-
tante”, garantiu Léia.

Pelo lado do Sesi Vôlei Bau-
ru, a central Andressa ressaltou
a importância da diminuição do
número de erros e chamou a
atenção para a concentração.

“Esperamos um jogo difícil,
assim como tem sido todos os
demais dessa competição. O
Minas tem uma equipe bastante
qualificada e sua campanha
exemplifica isso”,  analisou An-
dressa.

Também nesta terça-feira, o
duelo entre o Hinode Barueri
(SP) e o Fluminense (RJ), às
19h30, no José Correa, em Ba-
rueri (SP), terá transmissão ao
vivo do Canal Vôlei Brasil.

Outras partidas
Ainda nesta terça-feira serão

realizadas outras quatro partidas.
O líder Dentil/Praia Clube due-
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Bloqueio duplo mineiro

lará com o BRB/Brasília Vôlei
(DF), às 19h30, no Praia Clu-
be, em Uberlândia (MG). Na
sequência, três confrontos
acontecerão às 20h. O Sesc RJ
jogará com o São Cristóvão
Saúde/São Caetano (SP), no gi-
násio do Tijuca, no Rio de Ja-

neiro (RJ). O Balneário Cam-
boriú (SC) terá pela frente o
Curitiba Vôlei (PR), no Multie-
ventos Hamilton L. Cruz, em
Balneário Camboriú (SC) e o
Pinheiros (SP) receberá o Osas-
co-Audax (SP), no Henrique Vi-
llaboin, em São Paulo (SP).

Circuito Brasileiro

Ricardo leva ouro ao lado de Álvaro Filho
em São Luís (MA) e quebra recorde

A dupla Ricardo/Álvaro Filho
(BA/PB) conquistou na tarde de
domingo (27) o título da etapa de
São Luís (MA) do Circuito Bra-
sileiro Open de vôlei de praia
2018/2019. Na decisão disputa-
da na arena montada na Lagoa da
Jansen, vitória por 2 sets a 1 (21
/18, 17/21 e 17/19) sobre o cam-
peão olímpico Bruno Schmidt
(DF) e o atleta olímpico Pedro
Solberg (RJ), que haviam venci-
do a parada anterior da tempora-
da, em Campo Grande (MS).

Além do título, Ricardo ain-
da quebrou um recorde importan-
te, tornando-se o atleta mais ex-
periente a conquistar uma etapa
do Circuito Brasileiro, com 44
anos. A medalha de bronze do

torneio ficou com Guto/Saymon
(RJ/MS), que superou Thiago/
George (SC/PB) por 2 sets a 0
(21/13, 21/15), completando o
pódio da etapa maranhense.

Os duelos aconteceram sob
bastante sol e grande presença de
público na arena. Neste domin-
go também ocorrem as disputas
do torneio feminino, com final
prevista para 19h (horário de Bra-
sília). Após a conquista da me-
dalha de ouro, Ricardo analisou
o bom recomeço de parceria
com Álvaro Filho e o alto nível
do vôlei de praia brasileiro.

“Primeiro eu agradeço a to-
dos os atletas que participam do
Circuito por manterem o nível
tão competitivo. Se hoje eu es-

tou competindo é porque eles me
obrigaram a me reinventar a cada
temporada, para conseguir estar
no mesmo patamar que eles”,
analisou Ricardo.

O antigo recorde pertencia a
um grande parceiro de Ricardo, o
paranaense Emanuel, com quem
foi campeão olímpico em 2004,
nos Jogos de Atenas. Emanuel
venceu uma etapa em 2014, em
Salvador (BA), aos 41 anos de ida-
de. Álvaro Filho também elogiou
o parceiro e aproveitou para des-
tacar o público maranhense, que
compareceu em peso após os jo-
gos de sábado terem sido adiados
por conta das fortes chuvas.

Este é o primeiro título de
Circuito Brasileiro Open da du-

pla, que recebe uma premiação
de R$ 45 mil. Eles haviam atuado
juntos em 2013, mas apenas no
Circuito Mundial, com parceiros
diferentes na competição nacio-
nal. Naquele ano, conquistaram o
vice-campeonato mundial. Indivi-
dualmente, Ricardo chega ao 54º
ouro na competição, enquanto
Álvaro vence pela quinta vez. Ri-
cardo também leva o bicampeo-
nato em São Luís, já que venceu
em 2014, última vez que a cidade
havia recebido o torneio, ao lado
de Márcio Araújo (CE).

Apesar da prata, Pedro Sol-
berg e Bruno Schmidt assumem
a liderança do ranking geral, que
soma a pontuação de todas as eta-
pas.


